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▼ São Bernardo e Mauá tam-
bém têm atrações voltadas
ao cinema hoje e segunda-fei-
ra, respectivamente. Tudo
também com entrada franca.

No Sesi Mauá, as mães
guerreiras são o foco, a par-
tir do olhar histriônico do
diretor espanhol Pedro Al-
modóvar. Volver (2006), pe-
lo qual a protagonista, Pe-
nélope Cruz foi indicada ao
Oscar de atriz (mas só foi
premiada no ano passado,
na categoria coadjuvante,
por seu papel em Vicky Cris-

tina Barcelona, de Woody
Allen). A sessão, que come-
ça a partir das 19h30, faz
parte da Mostra Famílias.

Em São Bernardo, o foco
hoje recai, a partir das 20h, so-
bre a Mostra Trabalho e Traba-
lhadores, realizada pelo Cine-
clube Photogramas na Pinaco-
teca da cidade. O filme é O
Rio Congelado (2008), pre-
miado pelo júri do Festival de
Sundance, o principal do cine-
ma independente nos Esta-
dos Unidos, no mesmo ano
de produção. Na trama,

duas amigas se arriscam na
travessia da fronteira entre
Canadá e Estados Unidos pa-
ra dar uma vida melhor a
seus filhos.

Rio Congelado – Filme de Courtney

Hunt. Hoje, às 20h. Na Cinemateca de

São Bernardo – Rua Kara, 105. Tel.:

4125-2466. Volver – Filme de Pedro

Almodóvar. Na segunda-feira (dia 31),

às 19h30. No Sesi Mauá – Av. Presi-

dente Cas- telo Branco, 237. Tel.:

4514-2555. En-

trada franca.
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▼ O saxofonista Flávio Bala
comanda amanhã, às 17h30,
uma jam session na Praça
Lauro Gomes (Rua Marechal
Deodoro), em São Bernardo.

Com Tuto Ferraz (bate-
ria) e Renato Porquelho (bai-
xo) no palco, Bala ainda re-
cebe participações especialís-
simas de Valter Eski (trompe-
te) e Renato Neto (teclado).

Entram no programa te-
mas autorais do último disco,
homônimo. “Também vamos
tocar músicas de outros com-
positores, como (o norte-ame-
ricano) Marcus Miller”, acres-
centa Bala.

O show integra a progra-
mação gratuita do Artes Pra-
ças, que tem início às 9h30
com atividades culturais va-
riadas, como performances
de teatro, exposições de más-
caras e aerografia e oficinas
de guachê para crianças.

Uma tribuna livre também
estará montada para quem
quiser expressar opinião e fa-
zer sugestões sobre a oferta
de arte no Grande ABC e, em
especial, em São Bernardo.

As bandas que se apresen-
tam têm estilos diversos. Cé-
sar & Lucas, Duo Classe A e

Trio Explosão tocam
música sertaneja.
Tustle Blues mostra
temas do gênero
que dá nome à for-
mação. Já Antidop-
ping entrega o ro-
ck’n roll. Comple-
tam a lista Helio
Matos, Irmãos da
Praça e No
Quarter.

A Ca-
ravana
Cultural
Ônibus Le-
va e Traz ain-
da fará trans-
porte gra-
tuito até o
local. “A
i d e i a é
aproximar
a comuni-
d a d e d o
centro e, nas
próximas
edições
(sem datas
definidas, a espe-
ra de mais apoios), le-
var a arte a praças de
favelas e vilas”, expli-
ca o idealizador João
Nicanor, que organiza
o evento com o ator
Valdir Vital. ▲

Ângela Corrêa

P or iniciativa da ELCV
(Escola Livre de Cine-
ma e Vídeo), Santo An-

dré tem a partir de amanhã
um novo cineclube, que fun-
cionará dois domingos por
mês, sempre às 15h, no audi-
tório Heleni Guariba, no Tea-
tro Municipal.

Como todo cineclube que
se preza, o espaço terá exibi-
ções seguidas de discussões
a respeito de diversos aspec-
tos de cada longa-metragem
abordado. O filme de estreia
é Billy Elliot (2000), de Ste-
phen Daldry, que conta a his-
tória de um garoto britânico
criado no subúrbio que, es-
condido do
pai, troca o trei-
namento de bo-
xe por aulas de
balé clássico
no centro co-
munitário que
frequenta.

O título, que
mergulha nes-
se universo da
dança – com trilha sonora re-
cheada de clássicos do rock
britânico que vão de The
Jam a T-Rex – não foi esco-
lhido à toa e reflete a identi-
dade proposta para o clube.
“A intenção é discutirmos as
diferentes linguagens artísti-
cas por meio do cinema”, diz
o coordenador da ELCV, Sér-
gio Pires. Por isso, é de se es-
perar filmes que flertam de
alguma forma com teatro,

dança e outras dimensões ar-
tístiscas. No filme, o persona-
gem-título (Jamie Bell), so-
fre preconceito do próprio
pai por ter escolhido dançar.

Os amantes da sétima ar-
te que não necessariamente
dominam suas especificida-
des técnicas podem ficar

tranquilos. O
cineclube não
vai privilegiar
artistas e/ou
estudantes
que já são ini-
ciados em dis-
cussões do ti-
po. “Não fare-

mos desse bate-
papo algo acadêmi-

co. A proposta é atrair todo
tipo de pessoas”, afirma Pi-
res. O fato de o cineclube
ter como sede uma área cen-
tral também é significativo.
A ELCV está instalada na
Chácara Pignatari.

Os próximos filmes a se-
rem exibidos serão o dina-
marquês Os Idiotas, no dia
13, e Babel, produzido entre
Estados Unidos, México, Ja-
pão e Marrocos, no dia 27.

O próximo, dirigido por
Lars von Trier, é um dos títu-
los produzidos a partir do
Dogma 95, manifesto no
qual um grupo de quatro ci-
neastas dinamarqueses –
Von Trier sendo um dos auto-
res – rompia com as regras
impostas pelo cinema comer-
cial. Uma das regras é filmar
apenas em locações, sem ce-
nários. “É a história da apro-
priação do cenário que vem
desde o teatro”, exemplifica
Pires.

VOTAÇÃO
A intenção é que os inte-

grantes do clube tomem gra-
dualmente conta do local.
“Não vou me impor de ne-
nhuma maneira. Queremos
formar público e que eles es-
colham o que querem ver no
decorrer do tempo”, diz o
coordenador da ELCV.

Cineclube – Dois domingos por

mês, sempre às 15h. A partir de

amanhã. No Teatro Municipal de

Santo André (Auditório Heleni Guari-

ba) – Praça 4º Centenário. Tel.:

4433-0789. Entrada franca.
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‘Volver’, do cineasta
espanhol, tem sessão
grátis na segunda-feira

Flávio Bala toca em
praça de S.Bernardo

Cineclube de
Santo André
volta com
novidades

Saxofonista é
uma das
atrações de
projeto cultural

Projeto exibe
filmes e
promove
discussões
sobre a
sétima arte
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Sesi Mauá exibe Almodóvar
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